
DAREDAÇÃO

A velocidade da internet fixa
contratadanemsempreéaque-
la que o usuário recebe. Mas,
apesar de perceber que a nave-
gação está demorada, não são
todososqueconhecemasferra-
mentas necessárias para com-
provação e nem os caminhos
parafazervalerseusdireitos.
Para ajudar, a Associação

Brasileira deDefesa doConsu-
midor (Proteste) criouumme-
didor de velocidade quemoni-
toraataxarecebidadaoperado-
ra de internet. Desde março,
quando foi adotado, o sistema
teve 128 mil acessos. Em mais
da metade das verificações
(56%),o sistemaapontouvelo-
cidadeabaixodacontratadana
bandalargafixa.
“A partir demuitas reclama-

ções que recebemos, de pes-
soas que contratavam uma ve-
locidade e recebiammenos, fi-
zemos uma tentativa para sa-
ber como medir isso”, explica
Maria InêsDolci, coordenado-
radaProteste.
EsseéocasodePatríciaMeri-

no, profissional liberal que de-
pendedeumaboa conexão pa-
ra ter agilidade em seu traba-
lho. “Contrato 30 MB (mega-
bytes), mas recebomenos de 3
ou 4 mega. Nos horários de
pico, é pior”, reclama ela, que
fica mais tempo em frente ao

computador aguardando seus
arquivos sendo enviados. “Eu
demoro horrores para baixar.
Por trabalhar comisso, eu con-
trateibastante velocidade,mas
nãorecebotudoisso”.
Patrícia conta que já regis-

trou queixa com a operadora,
masnão teve posição satisfató-
ria. “Já reclamei, mas eles afir-

mamquenão têm comomedir
o sinal que chegaaminha casa.
Só constatam que chega, mas
semsaberdavelocidade”.

REGISTROS

MariaInêsorientaqueoconsu-
midorutilizeomedidordevelo-
cidade diversas vezes ao longo
domês. “O ideal é que a pessoa

registre todasasmediçõespara
comprovar que está recebendo
menosqueocontratado”.
OsistemadaProteste faztes-

te de velocidadededownload e
upload (envio e recebimento)
dedados e permite que ousuá-
riogereumrelatórioemforma-
to PDF. Esse documento pode
servir de base para se pedir

ressarcimentoàempresaforne-
cedoradedados.
DeacordocomaAgênciaNa-

cional de Telecomunicações
(Anatel), pela legislação atual,
avelocidadenãopodecairpara
menos de 40% em relação ao
pacote contratado, em ne-
nhum momento. Ela também
não pode ficar próxima a esse

nível, pois a empresa tem de
oferecer a velocidade média
depelomenos80%nomês.
Caso a velocidade esteja in-

ferior, o consumidor deve re-
clamar em sua operadora. Se
não resolver o problema, o
consumidor deve apelar à
Anatel:telefone1331ouwww.
anatel.gov.br/consumidor .

Proteste orienta consumidor a verificar velocidade da conexão várias vezes ao mês para provar problema

Carros e motos estão entre bens mais procurados nessa modalidade de compra, mas é preciso ter cautela

REPRODUÇÃO

Dáparamedir velocidadeda internet
Associação Proteste criou sistema para aferição do serviço. Emmais da metade das verificações, estava mais lento que o contratado

Entendaosistema

Otestedabanda larga fixadaProteste, criadoemparceriacomosite
MinhaConexão,podeser realizadoemwww.testeminhainternet.
com.br .AAnatel tambémoferece ferramentasimilar epode ser
acessadaemwww.brasilbandalarga.com.br (foto)

Ondeencontrar

DAREDAÇÃO

Para quem quer comprar um
bem ou um serviço e não tem
pressa para receber o produto,
um consórcio pode ser uma
boa opção. Em muitos casos,
melhor que um financiamen-
to, pois não se pagam juros.
Mas, para um bom negócio,
deve-seatentaràscondições.
O vendedorMarcos Teixeira

comercializa consórcios há
quase 30 anos e percebe amu-
dança do público. “Antes, con-
sórcioeraparaquemnão tinha
condiçãonenhuma.Comas fa-
cilidadesdocrédito,muitagen-
te conseguiu comprar veículos
financiados, mas o consórcio
ainda continua forte. Uma
aposta para aqueles que que-
remfugirdos juros”,diz.
O número de participantes

deconsórcios vemcrescendoe,
de acordo com a Associação
Brasileira de Administradoras
deConsórcios(Abac),bateure-
corde, com6,2milhõesde con-
sorciados ativos. Carros e mo-
tos estão entre os bens mais
procurados.
Teixeira também tem nota-

doocrescimentodessamodali-
dade de compras. Diariamen-
te, ele é procurado por seis ou
sete pessoas interessadas em
participar deumconsórcio pa-
raadquirirumamoto.
“É uma poupança forçada,

pois as pessoas têm o compro-
misso de honrar com aquele
boleto mensalmente”, explica
Teixeira.
Dentro dessa modalidade, o

interessado entra em um gru-
popara a compra de umdeter-
minadoproduto.O totaldova-
lor do bem ou serviço é diluído
emumprazo predeterminado,
e todosos integrantesdogrupo
contribuem ao longo desse pe-
ríodo. Mensalmente, a admi-
nistradora os contempla, por

sorteio ou lance, com o crédito
no valor do bem ou do serviço
contratado, até que todos se-
jamatendidos.

DICAS

Porém,entraremconsórciore-
quer alguns cuidados. “É mui-
to importante que se leia aten-
tamente o contrato para saber
todas as regras”, orienta Paulo
Roberto Rossi, presidente exe-
cutivo daAbac. Ele alerta tam-
bémqueé importante apessoa

acompanhar as reuniões entre
consorciados.
Paraatuarnosetordeconsór-

cios, a administradora deve ter
autorização do Banco Central
para funcionamento.O consu-
midor deve ficar atento a em-
presas não autorizadas. A fim
de evitar problemas, o interes-
sado em adquirir cotas de con-
sórciosdeve consultarapágina
do Banco Central na internet,
acessando o link http://www.
bcb.gov.br .

Consórcioéopçãopara fazernegócio
O que é e como funciona

Cuidados

Modalidade de compra baseada na união de pessoas em grupos, com a
finalidade de formar poupança para a aquisição de bens ou serviços. Nesse
sistema, o valor do bem é dividido em um prazo preestabelecido e todos
contribuem ao longo desse período. Mensalmente, a administradora os
contempla, por sorteio ou lance, com o crédito no valor do bem ou do serviço
contratado, até que todos sejam atendidos.

Verificar se a
administradora
é autorizada
pelo Banco
Central

Verificar se o
valor e o prazo
constam no
contrato

Observar as
regras de

contemplação Desconsidere
promessas

verbais. Todas
as condições
devem estar
no contrato

Ler
atentamente

todo
o contrato
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